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TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
( E R DIRIGIDA A E S T A CAPITAL. 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, S R . A N T O N I O DA R O C H / 
RIBEIRO. COM Q U E M O P U B L I C O 
— DEVERA E N T E N D E U S O B R E AN 

DEVE 
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ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro Vlanna, com pratica dos prin-
cipais liospllaes da França, Italia, Áus-
tria, Aileraanha o Inglaterra. Consulto-
Ijo: roa de S. Bento, 67, telepliono, G98. 

isldencia: rua Maria Thereza, 24, tele 
phono, 66. 

DR. GABRIEL DA VEIGA advoga 
com oa d r s . VEIOA F I I H O e GOMES RI-
»tmo.—Escriplorio : Hoá DIREITA, 14 
(•obrado).—De 12 ás 4. — Incumbe-se de 
todos oa trabalhos attliientm & sua pro-
psslo , nesta capital e no interior do Es-

P t . 
DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 

Oonsnltorlo. rua 16 de «Novembro, 22— 
Consultai, das 12 á< 2 d» tarde. Residen 
tf», rua da Liberdade, 67. 

f ADVOGADO—Dr. Podro de Toledo— 
Acccita causas em 1* e 2* instancias e 
l o interior do Estado. Escriptorio, rua 
Se S. Bento,12, «obrado. Res.dcnuia, rua 
ea iv to Bueno, 38. 

DR. MATHIA8 VAI.LADAO—Clinica 
uiedica, com eapecialldade—moléstias nor 
tosas, sypbiliticas, do coração e pulmío. 
Residência, rua da Consolado n. 2, te-
lephone, 682. ConaultaB, m a da Quitanda 
J , da 1 hora ás 8. 
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VEKDE LUIZ MANGEON 

O A M B X O 

A po»i.;ào do mercado cambial era de 
firmeza ua »brrtnra, com a taxa geral 
do 12 d. em todos os bancos. Mas, j>e 
las 11 horas, depois das noticias de Irou 

Deixemos do parte os boatos o entre-
mos noutra ordem do considerardes. 

Ha tempos, um senador americano ac-
rmtsava d perigo enorme quo corria o 
cjmraercio da grande nayilo com a inse 
gnraoça da politica. A» eleições prosi 
donciaes, por isso mesmo, attingem tal I do café nos mercados extrangei 
importancia, que provocam uma verda-1 r»»i os bancos baixaram repentinamente 
deira paralisarão na vida industrial do «« taxas de 12 até 11 lCjl«, comprando 
palz. Coin effeito, o programma do» can-1 francamente a 12 d. 
didatos varia tanto no modo de encarar I Logo depois, havia algun» bancou of-
as questões fundamentaes, quanto a ta-1 '«recendo saques a 11 8I[82; mas, com a 
rifai, a impostos, e tc . , que a industria c l ' » " « <•« letras do café, caliiti outra vez 
o commercio, t i o dependentes da politica I > cambio a U 15|16, sustentando o Ban-
financeira, firam, naquellas occasi&es, he-1 "> Commercio a taxa de 12. para o 
sitantes, «cm saberem, como pautar no I coiiimcrcio legitimo, 
momento sua norma de acçto para o fu-1 Pelas 3 horas, mostrou-se o mercado 
turo. frouxo, sacando os bancos súmente a 11 

Note-se que, nos Estados Unidos, os I "l® ' 11 2t»i32, o comprando letra» 
programmas dos candidatos á presidência promptas a 1 1 16|16, e 11 31 [32, 
s ío perfeitamente conhecidos de antemão, I prazo 

O movimento do dia foi pcqncno. até nas minudência*, de modo que, se 
candidato A. vence, todos conhecem im 
mediatamente qual será o orientação do 
seu governo. Mas, quando os partidos 
cstSo em lucta, as forças de parte a par-
to se arregimentam e as probabilidades I Londres 
da Victoria es t io ainda no dominio do I 
imprevisto—a s i t u a d o de todas as cias- {{IlTa .T.".'.'. '.'. ' " 
ses productoras é a mais afflictiva pos Portuçall ' . 
eivei. iNcw- lo rk 

Eis a tuhnlJa official, affixada hontem, 
pela Camara Syndical do» Corretores: 

HO DIAS Á VISTA 

U 31|32 
797 
y«l 

Entre nós, portm, esse mal é muito Soberanos 

11 S7]32 
805 
004 
f«il 
37« 

4176 
20*500 

mais aggravado, porque nJo ha part idos: I E x t r e m o s : 
i, nlo existindo estes, os programmas do Contra banqueiros, 11 UilG, 12 d . 

Contra a caixa matriz, 11 16]16 12 d. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mc 
dlco-cirurpica e especialmente moléstias 
l o s ergam» genito-nrinarios, pelle e si/ 
fhilis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
d» Novembro, 34. . Residencla, largo da 
Liberdade. 86. Telephone n. 100. 

i r 
DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 

A D V O G A D O — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira c se 

nda instancia. Escriptorio—rua de S 
mto, n . 12. Resideiraa—rua de S. JoSo, 

133. 

E 
les 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
Dedica Unoiestias interna«)—Cons.: rua Di 
reita, 37, telephone, n. 924. Residência 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 
la Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Hua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL-
Deodoro, 16 c 16-A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
Igcncia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
ig-ncia, rua de 8 . Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
igencia, rua Santa Theraza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rtm de Santa Thereza. 6-A. 
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Andam pelo ar muitos boatos politi-
co». Rompendo d'aqui e dacolá, nas co-
lomnas dos jornaes e nas conversações, 
foram ellc» compendiados num artigo do 
Joninl do Brasil, segnndo a versBo cor-
rente. O Cattete empenha se por ter o 
programma de Guaratinguetá; o poente 
qner certas garantias do nascente. 

O s r . Campo» Salles j i tem a expe-
riência dessas garantias previas, no ce-
lebre termo assignado em Londrea, cm 
1808, para tranquiilldade da casa Rot-
kchi ld. 

E1 muito natural esse empenho. Ha 
consideráveis interesses ligados á admi-
l is t ranlo cadente e ao Thesouro nacio-
nal; ha muito negocio iniciado e inçou-
duido. A ninhada, ora aquecida e ali-

Íientada sob as azas protectora» da ave 

t Juno, precisa do calor do ninho ainda 
Jor muito tempo. Na emergencia de ter 
it mudar de dono o poleiro, cumpro que 
* substituto se defina perante os amigos 
<la situação actual. 

Além disso, ha na orieutaçlo financei-
ra do s r . Joaquim Murtlnho, quanto ao 
cambio, quanto ao arrendamento e en-
•ampaçSo de estradas de ferro nacionaes, 
Mc., muita cousa que, se nfto tiver se-
guimento, produzirá de certo nío peque-
tos abalos nos interesses ligados a eaaea 
•numptoa . 

Daiii a grande enrioaidade de ouvir o 
( r . Rodrigues Alvea; dahi as pergunta«, 
tu provocações dirigidas a Guaratln-
«netá. 

Murmuram os boato» que o presidente 
fleito deixou da responder a nm toplco 
t e uma carta do ar. Campos Salles, em 
t " • . «xc. francamente interrogava o 

anccesaor sobre • futnro ministro da 
raienda • a politica financeira do novo 
(oTerno. 

N t a tendo querido a a r . Rodriguea Al-
i e i wnpenUar aaa palavra e o aen pro-
M i m a s t o , foi o i r . Bernardina de Oam-
fw—dUmn «• referidos boato«—enviado 
tomo embaixador a Quaratlngneti para 
••c i f rar o i «egrtdM 4o fa turo. R i o terá 
t teaaddad«, o —r» embaixador, it la-
l«rpr«Ur, O O B O t u g i r antigo, o v8o dos 

s e n a* entranhas palpitantes 

I Bancário.. 
Particular. 

governo, mesmo quando s5o previamente 
tragados, ficam absolutamente ao sabor 
dos caprichos de uma vontade— a do 
eleito. 

NSo sendo membro, nein chcfc de um 
partido, o presidente fôrma o SEU grupo, 
faz a SUA politica. Isto faz também com 
que aquella politica individual do presi-
dente deslise insensivelmente para a ca-
tegoria de corrilho o os amigos politico» 
ao transformem em simples apaniguados, 
que só sc occupam das próprias posições 

dos proprios interesses, gravitando sem-
pre em torno do dispensador-niór dos fa-
vores c daa collocações 

Dc que valem, pois, os programmas, 
ou as opiniões previamente manifestadas 
pelos futuro» presidentes ? Elie» não sc 
podem considerar os representantes de 
um partido, nem os executores do pro 
grainuia dc lima aggremiavão politica. 
Nao precisam do guardar fidelidade a I Bancário.. 
idéas, não têm fiscalisaçlo de um parti- I Particular, 
do. O seu partido é a sua pessõa, o seu 
pi-ograiutua é a sua vontade. E esta va 
riará conforme ns inspirações de mo 
mento. 

Bnsta correr a historia da Republica 
no Brasil para ter-se a pi ova provada 
daqucllu verdade. 

O sr. Prudente de Mornce, se disse, a 
principio, continuador da politica do ma-
rechal Floriano. Entretanto, no decorrer 
do «eu governo, tanto odio inspirou aos 
adeptos fervorosos do seu antecessor, 
que escapou dc ser por elles assassinado. 

O sr. Campos Salles foi o candidato 
do sr. Prudente á prcsldencia e por este 
eleito. Entretanto, na ultima mensagem, 
disse o diabo do seu antecessor. 

Que importa, pois, que o sr, Rodri-
gues Alves diga ou deixe dc dizer que 
apoia ou nSo a politica . d o sr. Campos 
Salles ? Isso não o impedirá dc estar, 
dentro de algum tempo, a ferro e fogo 
com o seu antecessor. 

O proprio embaixador dc Guaratin-
guetá, o sr . Bernardino, riáo soffreu, 
como ministro do sr. Prudente do Mo-
raes, as mais severas censuras na ultima 
mensagem do s r . Campos Salles '( 

Fule ou não fale Guaratinguetá, surta 
ou não surta effeito a embaixada, nós 
continuaremos na mesma tabatinguéra de 
ameaças, misérias c descalabro.»-que te,:i 
sido, é e será a vida da Republica. 

Em egual data do anno passado foi 
domingo. 

—A Praça do Commercio reccbea o» se-
guintes tefegrammis: 

RIO, 23 
9,i5 

. 12 d . 

. 12 3[32 

RIO, 23 
a, ~>5 

11 3li32 
12 

Bancarlo 
Particular 

Mercado, firmo. 

Bducario 
Particular 

Mercado, calmo. 

As despesas feita» cm Paris pela L«-
gaçto firaslleira com as exéquias do d r . 
Augusto Severo e auxílios L sua família 
importaram cm 41C libras. 

Foi dee la re i i caduco o contracto feito 
com a firma commcrcial desta praça Car-
los Kclinltzpahn Ac C. para n cxtracçío 
de areias monasith as n.o Estad " " 
rito Santo. 

islado do Kspi< 

SANTOS, 23 
12,6 

11 15|10 
12 1|32 

SANTOS. 23 
2 h. 

11 15|I0 
1-2 
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ti min J.UIZ MANGEON 

A Uaictu Commcrcial c financeira 
publica a seguinte «rtalislica, referente 'i 
quota de impostos estadoaes, que paga 
cada habitante dos Estado 

Goya7. . 
2° Piauhy 
3 o Rio Grande do Norte . 
4° Ceará 

Maranhão.. . . . . 
f," Alagõas 
7o Parahyba 
fe* Bahia 
!)° Sergipe 

10° MiiiasGernes . • , . . 
11" Santa Catharina , , , , 
12° Pornambuco 
13" líio dc Janeiro . . . , 
14" Districto Federal . . . 
15" Paraná 
16" Rio Grande do Sul. , . 
17° Espirito Santo . , . . 
18" Matto Grosso . . . . 
19" S. Paulo 
20" P a r i 
21" Amazonas 

A estatística para os Estados 

saber 
. 1'^ÍMO 
. a$020 
. 3*300 
. 3.Í IJO 
. 335530 
. 
. 5.>470 
. 6 V 8 1 0 
. 6..,200 
. 0.Ï370 
. C*705 
. 0ji020 
, O.jiO'JO 
. 105*230 
. lOSOIO 
. 12,$310 
. 24$170 
. 315S020 
. 30*100 
. 47*700 

66$390 
do Ma-

ranliáp, Bahia e Rio Grande do Sul to-
mou por base os orçamc-r.tos de 1900. 

Snort Chili Internacional. 

icou assim composta a coinmissfio 
ladora do campeonato do esgrima de 

d r . Bittencourt Rodrigue«: 

'T 
Fie 

julgad 
1902: 

Presidente, igii 
juizes, dr. Gomes Cardim, Emilio Giun-

Rccebcmos. 
O ultimo numero da üciisiii da Se-

mana, edição semanal illustrada do Jor-
nal do Brasil. 

Na pagina de honra estampa um ex-
cellcnte retrato do dr . Augusto Severo, 
o desventurado navegante aereo, e nas 
demais insere varias phototypias, entre 
as quacs, tres representando a actriz Re-
jane, c uma da sra. Marchese Coniglio, 
da companhia Tomba. O texto vem co-
mo sempro muito variado c interessante. 

Recebemo» mais: 0 Relatorio da So-
ciedade Portugueza de Bencficiencia des-
ta capital, apresentado pelo seu presi-
dente José Coelho Painplona, étn asseni-
bléa geral de 28 de Janeiro do corrente 
anno, e pelo qual se verifica o crescente 
progresso dessa instituição humanltaria. 

ti, nosso collega da FanfuHa-, professo-
res, J . Sanges e M. Baragiola. 

i \ o t a § 

A Repartição de Aguas e Exgottos foi 
auctorisada a adquirir, de accArdo com o 
n . 4° do paragrapho 9°, artigo 4° do 
orçamento vigente, 1.48Ò metros de tu-
bos de barro de 12", e 22 canos de ferro 
fundido de 6", afim de serem remettidos 

Camara Municipal do Pindamonhanga-
ba. 

D E . A D B I A N O D E B A E E O S 
Clinica medica. Residencla, m a Ypi-

ranga, 82, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consnltorlo : Rua do Com-
mercio, 6 (proximo ao largo da Miseri-
córdia), de 1 áa 3 hora». Telephone, 922 

p t r t a , obUr algo 4« 
«, t rará , I« outra 
Xmt» ultimo t t t o , 

• OMtat* i t t « tender que olhará etat 
k m OOKM par t t hjpotiHM l a dicta-

L O T E R I A DE 6 . P A U L O 
A »orte grande desta acreditada e ga-

rantida lot«ria, extrahlda hontem, foi ven-
dida em Campina« pelos ar». Fontoura 
k O. 

O legnndo premio foi vendido nesta 
capital pela casa Dolivaes Nunes & C. 

—Depois de amauhl corre a seguinte 
loteria de S. Paulo. 

O «r. Julio Antunes d« Abren, com 
agencia geral de loterias t rua Direita, 
3$, annuncia para sabbado proximo 60 
contos de réis, e para 5 de julho vin-
douro o grande premio de 200 contos, 
enjoa bilhete« já estão á venda. 

Festaa de S . Joio. 
Hoje, na rua Milller, realiaam-sc so-

lemnes festas, a «aber: mi»sa pela pri-
meira vez na capella da AssociaçSo de 
8 . Joio Baptista, leilão da prendas, cor-
rida« d« MCCO € fogofl d« artificia. 

Tocari« dnaa banda« da musica. 
A t á hora« da tarde, aabirá ao ar am 

grande bailo da 10 metros de altura. 

L o t o ü l i a C a p i t a l F t d a r & l 
H O J E l i O s i E 

» • 0 0 0 * 0 0 0 

Veada L O B 
i OH 2*000 

l 

Telegraphani de Bucr.os-Aiics ao Jor-

nal do Commercio : 

La Kacion publicou hoje ura tclc-
gramma do seu corrcapoudcnte cm I.a 
Paz, confirmando a enérgica nota verbal 
do ministro do Brasil, com referencia ao 
arrendamento do Acre. 

Accrescenta o correspondente que o sr . 
Eleodoro Villazon, ministro das Relações 
Exteriores da Bolívia, respondeu também 
verbalmente, manifestando o direito que 
assiste á Bolívia dc manter o contracto 
feito, e negando ao Brasil o dc intervir 
com o objectivo dc impedir o seu cum-
primento. 

Disse mai» que a Bolívia proporia a 
modificação das clausulas que o Brasil 
considera prcjudiciaes aos seus interesses 
o especialmente aquella que concede ao 
«yndicato a faculdade de equipar e man 
ter força armada e navio» de guerra uafc 
aguas daquclle terrltorio 

Concluiu dizendo que, no caso do Bra. 
sil insistir, a Bolívia proporá a rescisão 
do contracto; o ministro acredita, porém, 
que o syndicato americano não acceitará 
esaa proposta, sendo, porém, forçoso que 
o governo da Bolívia consulte a sua von-
tade. 

La Kacion commenta o. telegramma 
em nm artiguete especial e, lamentando a 
attitnde que a questão reveste c que au-
ctorisa a supposiç&o de que ella venha a 
complicar-ie, cenatira a» vagas declara-
çõea do ministro Villazon, especialmente 
na parte em que elle declara que a resci-
são depende da vontade do ayndi< ato que 
obteve a concessão». 

Recebemos o n, 2 d'0 Diário, folha de 
grande formato que começou a sna pu-
blicaçio no Rio, sob a direcção do ar. 
Victor da 811veira. 

Conforme ha diaa noticiámos, O Diário 
dispõe de nm acolhido corpo de eoila-
boradores, o que com certeza será nm 
bom factor para a carreira prospera que 
desejamos ao novo collega. 

Está encarregado hoje do «erviço de 
vaeeinacio contra a varíola, ca Wrecto 
ria 'lo Ncrvíyo Sanitario. das 11 ás_3 da 
tarde, o iaipeeter aanitarin, 

Hoje, dia de S. João, não haverá cx 
pcdleiitc nas repartições munMpacs. 

A commissão da colonia ingleza, in 
cumblda de celebrar solcrar.emente nesta 
capital as festas da coroaçio do rei Eduar-
do VII, teve a amabilidade do enviar-nos 
nm convite para assistirmos, no dia 27 
do corrente, ao concerto e baile que se 
rcaiisarão na «ala nobre da Rôtisserie 

Sportsman. 

Ao que nos consta, fazem lambem parte 
do programma um jiic-nic para as crian-
ças c a installasse de um fundo benefi-
cente para auxiliar os membro» ncccssi 
tádos da colonia. 

Ainda »obre a questlo do Acre, o JVeic-
Tcrk-IIcrald, de 12 de maio, publicou a 

seguinte communicaçao do sr. Purfirio 
Nogueira, funccionarío do Estado do Ama-
zonas : 

Sr. redactor do Herald—Vi ha dias, 
no vosso estimado jornal, que 6e estava for-
mando uin syndicato anglu-americano para 
o fim de comprar ou arrendar daBuln ia 
os seus territórios do Acre. 

Não acredito que o capital inglcz ou 
americano, sempre tímido ou, pelo nietus, 
precavido nos empregos no extrangeiro, 
possa ser induzido a entrar em um cm-
prehcndimento tão perigoso. 

Em todo o caso, julgo conveniente tor-
nar publico o facto que o direito ao ter-
ritório, de que parece que a Bolívia quer 
dispõr, é j-jstumeute disputado pelo Bra-
sil, corno parte integrante do l-.stado do 
Amazona». 

Até o momento presente os limites en-
tre os dou» paízes r.ão foram determi-
nados. 

Dous comnii^arios enviados, para o fim 
de descobrir o ponto onde nasce o Java-
ry e quu é o ponto terminal da linlni di-
visória, chegaram a resultados différentes 
e por essa rt /6o nenhum délies offerece 
base para a solução da duvida. 

Actualmente, em virtude de um proto-
collc assignado pela Chancellaria Brasi-
leira, e, posso dizer, em contrario á opi 
nião nacional, a Bolívia e-tá de posse do 
terrltorio que, por direito, pertence 
Brasil. Este protocollo confere, todavia, 
á Bolivia, o precário d i ru to 110 terrltorio 
oceupado por brasileiros e sempre brasi-
leiro até k assignatura do i.ijiisío proto-
collo acima mencionado. 

Felizmente, porém, segundo o arf . 34, 
n. 10, da Constituição Brasileira, só o 
Congresso Legislativo i competente para 
resolver sobre os limites com as nações 
vizinhas. Ainda mais, pelo n. 12 do mes-
mo artigo, só o Congresso tem auctori 
saç£o para a p p r o w r ^onvoagòe* o trata-
dos com paizes extrungeiros. O Poder 
Executivo (art. 4H g 10, da Constituição) 
só tem auctorissçào para entrar em "ne-
gociações internacionaes, fazer ajuste?, 
convenções e tratados, sempre ad re/c-
rendant -do Congresso. 

Até ao momento presente o Congresso 
não d t j a sua approvaç.lo ao protocollo 
feito pelo Poder Executivo com a Bolí-
via, e a opinião preponderante no Brasil 

que o protocollo não terá a saneção do 
Congresso. » 

0 consul da Bolivia cm Nevv-York 
apressou-se em responder e fel-o nos seguin-
tes termos : 

• Li 110 llerald dc honteni uma carta 
assignada P . N. , cm que se affirma que 
o território do Axre, a respeito do qual 
o governo boliviano fez nm contracto com 
um syndicato anglo-americano, é reclama 
do pelo governo do Brasil, como parto 
integrante do Estado do Amazonas. 

Esta affirmaçâo tem indubitavelmente 
origem em má informação. O territorio 
denominado Acre tem como cidade prin-
cipal Puerto Acre, onde sempre tem re-
sidido nm consul do Brasil desde a fu:i 
dação do porto. 

Õ territorio do Acre nunca foi dispu-
tado pelo governo do Brasil o sempre 
esteve e agora está sob a soberania da 
Bolívia. 

Com relação á demarcação de limites 
entre a Bolivia c o Brasil, para cuja to 
Inção foi nomeada unia commissão mixta 
para determinar a posição exacta da ori-
gem do rio Javary, houve a c ordo unani-
me, e a linha limitrophe foi fixada por 
solução amigavel. 

Assim, coiuo estas questões não devem 
ser discutidas, por contas, porém, pelas 
chancellaria» das partes interessadas,que-
ro declarar, uma vez para sempre, que 
o territorio do Acre não foi nein é actual-
mente reclamado pelo governo brasileiro, 
como se prova pelo facto de que o ulti-
mo tem, desde a fundação de Puerto 
Acre. mantido alli um representante con 
sular. 

E1 esta a única vez que mc referi-
rei a esta questão por meio da imprensa, 
porque este negocio deve ser discutido 
tranqulllamente, se surgir qualquer difíi-
culdadc, pelas chancellaria». » 

E C l f f O f t 

» Vflo de*appar*ccudo as tr«dl;6e§ da 
>:os%a trrra e rom eUan a slrpr ía do po-
f o c o cunho mais caru<?terUtico da î a 
ppoiKilldade. Ki anda hoje por terra 
Rntigo paradoxo dc que o» povos felizes 

ibfto possuem historia, é incontestavi'! a 
verdade de um no\o postulado: descem 
[pelo declivio da dccaaenci», numa amea 
í^a dc iblorMflo, os povos que abundo-
nam as tradições sejam ellas religiosas ou 
profanas, patrióticas ou simples conse-
oueneia de um costumo banal dc outr'ora 
A ífl^a de pátria, forte, triumpLante, ou< 
noa faz amar terras e regfCes tão diffe 
tentes, habitadas por desconhecidos, ou 
llesortas, por onde erram as tribus ro-
fract.arias e barbaras, attingiu a um su 
Jrcmo requinte oue claramente denions-
ra ter e«se sentimento uma origem po-

derosa, cuja genese só se deve procurar 
no coração, nos primeiros affectos, nas 
eternas saudades do antigos dias, dc ho-
ras que nfio vim mafc. 

Fala sc em educaçfio cívica, na ne-
cessidade de incutir no povo a idéa, o 
sentimento da nacionalidade e, no entanto, 
a resoluçfto do problema difficilliino s<5 
depende, ao invés do que pensam os jor-

listas, os publicadores de pamphletos. os 
1 edaífO(íOH, om gravar no espirito infan-
til uma rocordaçlo suave que se nfto 
apague, resistindo, por uma ezisteucia 
inteira, aos atrltfos da vida, a todos os 
naufragios c a todas as tormentas. Nfio 
levem o combate ao espirito, mas ao co-
raç&o, os discursos patrióticos não valem 
uma festa de Bâo JoSo.Procuremos fazer 
tf '.7çr pela» t r a d í f i ô c s o amor a esta 
terra, que o novo r f í r c c in t e c cada bra-
Fileiro gnarae das festas <le sua terra 
uma suavíssima lembrança. 

Somos um povo triste, em quo falta 
absolutamente o hnmour, a alegria que 
tonifica o espirito e alenta para a lu-
ç ta . 

ivemos a nos fatigar em sen iços que 
nr»s doem, porque somos fuudanieutalmen-
te tristes c temos a taciturnidade dos 
mineiros, como se to-los andassomos a 
cavar a vida em galerias escuras e hu-
rjiidas, banidas da luz, na emineneia con-
stante de explosões e desastres. 

No entanto o povo prcci.-a rir e can-
t a r : o cauto é uma vez de triunip'.o e o 

uma conviccflo de Victoria. 

• f*'7* 
Pelo calcndario catholir:o, comnnmor; 

«e hoje a vida e a morte do BaptUía. 
sombrio asceta do deserto, qu«*, du ca; 
cfie de Makcros, lançava i:<a 1 limões tre-
mendas sobre a cidade coii leiunada. 
Austero, numa nc\ro.se de Jnspira lo, o 
"auto. lidos desertos, sonhava; o grande 

unho de Além, luzes, paz, infinito, que 
0 espirito não penetra, mas de que tem 
vagas 8UgL'<'s'.Oĉ  diluídas e leves. K, 
b»:m oppo.si«.rtO ao typo solcnmc do Sau 
t" de hoje, é a festa simples que se rea 
lisa ne.st«: dia, fogueiras acccsas, brtlüo.-
1 lastros encimados por bandoiras com a 
effigic do Sado , bo .ibas. f >gos, gvran 
dola.s e. em fim, nu compi lo antagonismo 
Com a vida do asceta, que se aliuientava 
de gafiiiiliúlos e dc mel silvestre e que 
symbolison vun graúdo figura de propl.eta 
inspirado e iivonij r.diendido, entre os ju-
deus rebeldes á Hevela^flo, em um gnto 
i e dôr e desesi».:ro, que re.si a.ia toda Mia 
»nVicçío n sifa ifiagua — Vox t-lahaxtí* 

IV UESCUTO. 
MAKIO Co ii v o 

rá sempro logar proeminente. A verda-
deira natureza e origem dos minérios de 
manganez de uma grande parte do Bra-
sil fica determinadu, pois, inteiramente 
idênticos apparccem, embora com diffe 
rente valor Industrial, na Bahia, em 8. 
Paulo, no Hspirito Santo, etc. e tc . O 
minério pertencente ao typo de Queluz c 
um deposito de resíduos provenientes da 
decomposição ? lixiviação (Icacliing) dc 
um ou mais typos originaes de rocuas, 
nas nuaes a GMANADA mangan^zifera era 
um elemento silicoso dos mais ronst-an 
tes. 

1901—0. A. Derby—ON TIIE MOUE OF 
OCCUKNCKCE OP TOFAZ KFAH OFKO-PRK-
TO. (67)—O ponto importante desta con-
tribuição está em ter suggerido a idéa de 
uma relaçjâo entre o topázio o as rochas 
nenhelino-syenitleas, e « IU ter, pelo nicn ;s 
at<; certo ponto, fundamentado a h y j 
tlicse da existencia de uma serie vúl- a 
nica antiga, em uma extensa zona 
Bra il. 

Qualquer estudo que tenha relação c 
as rochas nephelino-sveniticas e d»; alta 
importaucií para o listado d.; S. Paulo. 
Insisto: foi assim que sc chegou a rei-o-
nheccr a importancia industrial dos mi-
nérios dc Jacupiranga e Ipanema. 

Nesta rclaçào, involuntariamente o:nit-
tiu-se a noticia sobre a «ocri-nns*« IA DO 
COHIKDOM KM S. 1'Aur.o», por 0;i .«:in 
Hnssak, em I80O 

dr. Vieira 

A directoria do Serviço Sanitario offi 
ciou hontem ao 5 . ° delegado de policia, 
uo sentido de ser guardado, por pra 
da guarda civica, o prédio n. 3<-A'da 
rua iiippodrouio, donde sahiu uma famí-
lia atacada de moléstia suspeita e que se 
acha em observação no IIo«pital do Iso-
lamento. 

* * * 
Consta-nos, com bons fundamentos, que 

o major Ayres dc Campos Costa, com 
mandante ao 3 . ° batalhão de Poliria do 
Estado, será brevemente reformado, e, 
para a vaga aberta com a sua reforma, 
será nmito provavelmente aproveitado um 
capitão que teni exercido repetidas vc 
zes o rar£0 dc ajudante de ordens da 
presidencu do Estado. 

Sabemos que o sr . capitão Jayme Mar 
condes, actual aiudante dc ordens do pre-
sidente do Esta ao, partirá dentro dc bre-
ves dias para o Interior, em viagem dc 
inspecção aos destacamentos da força po-
licial, medida esta de ha muito recla-
mada . 

A L a r o i i r a 
Do s r . coronel Virgílio da Fouse:a 

Nogueira, recebemos o seguinte tele-
gramma, expedido de Bata taes : 

•Em reiisifto de lavradores, realisada 
hoje, e convocada pela commissão dc 
Agricultura, Camara e Clnb da Lavou-
ra, foi approvada a limitação de planta-
ções de cafeeiros, prorogando se a re-
união do Congresso <ía Lavoura, segundo 
pedido de varias Camaras, para o dia 
21. A directoria do Clnb comparecerá, 
tendo sido eleito por.scclamaçâo, delega-
do deste município o d r . Hymphoroso 
Lara . 

A concorrência de lavradores foi *x-
traordinarla. 

I ' M C A H O 

tie Critica scfenfifsca 
VIII 

1608—K. llussak. —«I'KUKH J.IN .MX»:S 
VOHKOMMLN VON tOlílJKLLVil AI.S A' 
CESSORlSCIItU ÜEMOOTIIE1LL DEU JAi.UFI-
RAKUITAHM.H HEX UASISCIfKN Al'HSHEI-
DDKUEK DKS NKI'HEl.l XSV LM TES VON AJ.-
50 (6if). 

L ' a descoberta, uo luboratorio da com-
missão paulista, de u :i òds mais raros e 
mais interessantes miucraes conhecidos, 
nas rochas da Noru^ 'a . 

in'»«—o. A. Derby—«0.\ THE A C C E S-
SOR V rLEMEN'TS Ot 1TAC0EUMITE, AND 
TI1E HEroMiARV EXLARÍiEME.VT OF TOL'R-
MAI.INE» ,00;. 

E ' um estudo sobre os elementos ac-
cessorios do itacolumyto, onde vem ob-
scrvftíjões feitas em cortes da Mogyana, 
na divisa de 8 . 1'aulo, á marg« ru d<» líio 
(«'rnnde. Inulil insistii- sobre a import.tu 
cia do estudo dessa rot ha, tão cemmum 
no Brasil, de norte a sul. 

1898—E. llussak—«t-EPER L I X E MEHÍ:-
^VURDHJE L'M\VANDECN<» UNI) : EM.M»A 
RE ZVVN.I.!\TJSHF1JCXO ],\ UHOORII^VON 
RIO í !i»ó, MiXAS . 

1808—O. A. I;erby—«FRAMEIAV EVI-
M.VCJJ OX THE GENESIS 01' THE i-lA-
ÍIO.ND» ^02). 

Neste trabalho, o auct^r apresenta ob 
servayôcs ainda não juibii'.-adas para uma 
lentativa de escl irccimento da genesis do 
diamante brasileiro e faz, ao mesmo tem-
po, uni estudo comparativo com cs jazi-
das clinmanfifcras ua Africa do Sul. E.ste 
estudo «• de interesse real para o Estado 
de S. Patllo, onde a Coniuiissâo, em di-
versas explorações feita«, tem encontrado 
a gvisjina jircciosa. 

Tem sido citado em diversas íuibiica-
<;(3rs d»* notabilidades como uma das mais 
impoi un tes contribuições para o estudo 

ÚMititico do diamante. 
1800—O. A. Derby—«ox THEASSO^IA-

TIOV OF AftMí.LACEOlJH ROCKS WITH 
UUARTZ VE1XS IK THE REOIO-V OF DIA-
MANTINA» (63). 

Este trabalho de muito alcance. O 
auctor estuda as rochas decompostas que 
sc apresentam asso ia das aos veeiros de 
quartzo. I)o estudo que ellc faz dessas 

chás, resultam esclarecimentos relativos 
sua genesis e a conclusão de que mui-

tas delias são verdadeiras rochas erupti-

I I T r a b a l h o s v u i i i c r a l o f f i < * o s 
1800—E HUSSAK—.VOTAS SOP./tE ZEOI.ITAS 

DO AÜOiTO-POttPlIVRITO DE H. FA ELO 
E ST. CATHARINA (6S). 
82o notas sobre os zeolitos do au^i-

to-porphiritO. rocha que, decompondo 
produz terra-roxa O estudo abran-

ge os tres seguintes zeolitos : heulandiia, 
mesolita, desmina e seolesíta. E ' u m com-
pleto estudo mineralogi- o : mi-r«.grapiii-

chimico. 
1892—E. HESSAK—UEBEU BR A SI LIT, EIN 

KEDE8 TANTAL—(KIOn) MINERAI. VON 
DER EI8ENHINE JACUFIRAKOA (001 
E' o estudo crystallograpiiico de um 

mineral des conhecido, que recebeu o nome 
dc BRASILITA . Blouistraud, mais tard«', 
procedendo á analise em e.s{iecinieiis cu 

iados pela Commissão, mostrou ser e 3 : 
mineral PI RO OXVDO DE ZIRCONIO. l oi 

proprio dr. Hussak quem tornou pu-
blicas as analyses d'aquelle especialista. 
(70)_. 
Í80õ—nrsnAK AND FRIOR — «LEMIMTE 

AND ZIIIKELITE. TV.O NE»V BRA'VIUAN 
MINERAI. H» (71; 
Os dous mestres determinam d < i? 

, neraes novos, u que deram o uome d : 
LEWISITA E Z! RE ELITA.—SÍO doilS tit 
natos. A zirkt:!ita c um titauato de Zir-
conio, que oceorre conjunctamente rom 
baddeleytfl, pcrow-kila, eU:., na pyroxe 
nite-magnetica de Jacupiranga. A IPV.ÍN; 
ta é um titanato «ie anti.nonio quo oc-
eorre ein nui s' ii'sîo«-, decompôs!o do Tr 
puhy. Este minei a'., zirkelita, foi o qu» 
suscitou da parte «lo dr . Wads-.vorth um; 
descabida reclamação, pelo facto de tei 
ellc empregado tal nome paru desi^imr 
um cei to uumero de rot-lia-; da fami:; 
d-^s basaltos. O minera! ziikelita entro: 
deíiijitivametite na nomenclatura ^.'ienti 
f i .a . 
1807— líussak and Prior— «<»\- TUÍITHITJ: 

A NEW ANTIMONATE (-! II'.w.v, I ROil 
ThUTiiY.» (72; Vem al.i a det'-n.iina 

çàu do uai novo mineral, um antiuio 
niureto de ferro, que recebeu o nome 
de triuuUffta. nome tirado de uma lo 
culiiaue de Minas. 
1897—llussak and Prior—«ON DLLUVÍ.I 

TE. A NEW ANTI MONOTITANATE Ol 
in OK* . 7iJ; Traz a desc-ipção <í *t um 

novo mit.eral, que r cebeu o nome d' 
derbfilitft. em honra ao notável geolo 
go, i.l'.efe da Cominiysflo. 
jK*iH—Hmsak and Prior—»ON SI.XAITI: 

A NEW MINERAL n E I O l OINO l o THE 
ILMEKITE CRoriv» H4) A senaita é um 

novo mineral de ferio, que recebeu 
nome do actual t iVe-presidente do Es-
tado de Minas e director da Escola dc 
Minas. 
1S99 - l lussak and Prior—•FLORENCTTE: 

A NEW HYDRATEI> FHOflPHATE OF ALU-
MINIUM AM) THE < ER II* M EAIM'H5, 
i ROM nRAsir. » 7õ) Este trabalho é 

egualmeutc o estudo crvstallograpliioo e 
ciiirnico de uni novo mfneral que rece-
beu o nome do dr . Florence, nosso pa-
trício, auotof de um notável trabalho 
original de " himica-mineral. 
1902—E. llussak — • FEUER CHALMERMT , 

(7Cu O novo .mineral deseripto <"• o mes-
mo que S. A. t« Prin-ijic I». Pedro 
descrevera como rnillerito l'rn oxame 
cuidadoso fez o auctor rconheo r que 
sc tratava, não da milleritc, mas sim 

su!f.:reto de ferro e cobre, que 
o nome de Chalmersita em 
uir. rhahnersita o conhecido 

dit .V. Joùo d Cl liei) Gold Mi-

C J I R O m M D A S C A M A R A S 

co bcu 
honra a 
director 
ni tu/  f . 
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vas, jnetaniorphoseadas c laminadas. 
100Ú—E. Hussak—«;;EBEB EIN EECKO-

KEATES OEMISC11TES OAKOOESTEIN ALS 
IREM" KEPHELIKSYEKITOEBIETE DF^T SERRA 
DE CALDAS» (1)1;. 

E' ura estudo sobre uma rocha interes-
sante e anormal do districto ncphclinico 
la fronteira do Estado. O seu nome só 

indicará aos entendidos o valor desse tra-
uaiho. A rocha em questão é um—gra-
iHtf-leucitico-porphyrico. 

1900— O. A. Dtrby—NOTES OK CER-
TAIK SCHISTS OF THE OOLD AND DJAMONO 
HEOIOKS OF EASTERN MINAS GERA ES. (65; 
E ' uma continuação do estudo sobre as 
rochas argilosas, desta vez applicado aos 
sol lis tos de Minas Ge rac s . . . 

1001— O. A. Derby —«THE MANOANF. 
SE ORE PEPOSITB OP THE QCELTTZ DIS-
TRICT.—(66/. E' um estudo magistral so-
bre as jazidas de mauganez de Queluz, 
le alto interesse, não sóroente para Mi-
nas, como para S. Paulo e para todo o 
Brasil, onde a occorrencia de minérios de 
nianganez, perteucente i a este typo, pare-
ce ser abundante. Na litteratura das ja-
zuias metalliferas, este trabalho occupa-

ni": Tiie Aiucr. Journ. of. Sc. Vi. 
XI. Jan. líMJl.—pgs. 25-31. 

(08» Vem 110 Boletim n. 7 da Comini 
são.—1800. 

(69; N. .T. f. Min.. Geo. u. Pai . -
1802—11. Baud.—B. M. pgs. 141-14G. 

(70) N. J . f. Min., Geo. u. P c l . -
1893.—I. Band.—B. M. pg. 89. 

(711 Tlic Mineralogical Magazine, Vol.— 
XI. N .° 50. Sept 1895 v .—pgs. Ho-H.M. 

{•72) Minerl. Magaz. Vol. XI. N." 03. 
—1807—pgs. 302 . 303 

(73) Minerl. Magaz. Vol. XI. N." 
—1H97—pgs. 17*5-171). 

(74) Minerl. Magaz. Vol. XII. N,° 54. 
1898—pgs 80-32. 

(7ô) Minerl. Magaz. Vol. XII. N.° 57. 
—1*99— pgs 244-248 

(7()i Centralblat für Mineralogie 3 
—HM »2. 

(77) O Fr. Prior, collaborador do d r . 
Hussak nt̂ H trabalhos inincralotrios, c o 
assistente no Departamento Mineral do 
Museu Britânico. 

A1 hora em que penetrei no Congresso, 
cahia sobre a cidade um chuvisqueiro frio 
e impertinente e, no canipanario de H 
Gonçalo, mestre sineiro bimbalhava á cor 
da frouxa, em honra a S. João Baptis 
ta, o pregador do deserto, que hoje sc 
festeia ao clarão da fogueira e ao som 
da -viola afinada do sertanejo. 

Rendendo culto ao santo, os apostolos 
da Kepublica adiaram a apuração das au-
thenticas. a convite do senador Gomide, 
respeitador das tradicçôes e devoto in-
condicional do humillimo pastor das 
ovelhas do Senhor, que, na plenitude dos 
campos, iffégava a Fé, o Amór e 1 
CariJadè confónue nos ensina á Bi 
blia. 

nvÍ'Jado pelo Pujol—que hontem se 
animou a comparecer ao recinto, a sor-
vei uma taça do saborosíssimo café, de 
bom irrado aeceitci, tendo a honra de ser 

I'.' pelo Mello Peixoto, futuro secre 
tario da Agricultura. 

Assumi uns ares de politico iufluente 
curvando a espinha, de sorriso aos lá-
bios. agradeci tão distiucta amabilidade 
do ainphitryão do c a f é . . . 

Ao despedir-me dos illustrados amigos 
do Congresso, encontrei, sobre o tapete 
que cobre a ante-sala, mettido man en 

lopnc, a seguinte phantasia era prosn 
rimada, assignadaL. A. . a qual supponho 
ser da lavra do meu amigo Zé Luiz que, 
nas horas vagas se dá ao luxo do deva-
near, recordando a quadra feliz da sua 
vida de bohemio. 

Saboreieiu-n'a os meus leitores, pois tem 
o seu quê de poesia: 

«.N'a noite de São João, á porta do meu 
amor, ha dc arder uma fogueira, e lindas 
moças irão lá bailar a noite inteira. 

tic no <•«'•<) luzir a estrella, que dura 
até madrugada, quo dc inveja terá ella, 
do.s olhos da ininLa amada! 

8c a luz da lua fagueira, dardejar c 
seu clarão, não q'rerá ver a fogueira, mas 
os olhos <j io lá estão. 

0> . achopov. p ias cachopas, hão de 
alcuxofras quei u ! \ e as guapas rapari-
gas. em amoroKi; cantigas, seus amores 
vão cantar. 

Nas verdes balsas, ao longe, o rouxinol 
trinará, mas, á vôz do meu amor, sua voz 
não cli--gará. 

Pergunta ao primeiro pobre, qual o 
nome que elle tem, dir-te-á Ur o meu 
noii;(!f que esse é o nouie do teu bom. 

Se «lanoarcs com tafu«*s, tem cautela, 
<» forni tra, qu - ie ponham ao de leve, 
só a ujiio sobre a cintura. 

He nas voltas te perderer, 110 incio da 
confusão, não consintas que ninguém, sem 
ser eu, te aperte a mão. 

A noite de São João, c noite de mil 
primores, sempre nascem mais que inor-
rem, as ecp'r;:vçT!s e os amores.» 

O Herculano de Freitas, a (juem mos 
trei o pr-.'ioso a i . -io, em reserva, dc 
clarou-nii • orn a sua franqueza habitual 

— H' »!••!!.•, ii':u )..i que duv ida r . . . O 
estybi o l:o:..em. . . e esse, é o delle, do 

Mercado do café 
O Havre abr'u estável a 34 li2, com 

baixa de 50 cêntimos; Hamburgo, caloso; 
n 28 pfennings, com baixa de 1|4 ; Loa* 
dres, apathico. a 28 shillings, com bs i i f 
de 6 pence, e New-York, 5 á 10 poutoi 
mais baixo. 

Durante o dia houve uma baixa de 1^4 
ein Hamburgo, não tendo havido altera' 
ção nas cotações do Havre. 

Entraram 17.988 suecas c a passagem• 
foi dc 18.190 saccas. 

No Rio de Janeiro, sabbado, entraram 
11.600 saccas. 

Em Santos o meresdo conservou fe mui-
to calmo, effectuando-se negocios na basa 
maxima d« 4ç300^ 

Vendas declaradas, 12.000 saccas. 

Entradas . . . . 
Café embarcado , . 
Vendas . . . , » 
Stock 

Mercado, calmo. 
Preoos, inalterados. 

E n t r a d a s . . . . . 
Desde o dia 1 . ° . . 
Desde 1# dc julho . . 
Passagens . . . . 
Vendas 
Stock 

Base maxima, 4s>300. 
Mercado, calmo. 
Pauta, 440 réis. 

Café despachado. . . 43.100 saecú 
Café embarcado. . . 13.573 

Café baldeado hoje. 
Foram hoje baldeadas com destino a 

Santos: 

RIO, 23 
, 11.550 saccai 

3 .564 » 
5.000 • 

005*. 018 » 

SANTOS, 23 v 

17.98$ saccai 
282.072 » 

10.091.105 » 
18.190 » 
12.000 » 

909.907 » 

Lui/ 
m o . . . 

l i ado 
pç . i de 

i S J : 

O .1 fill fil,. 

b r . 'lo 
• 7A 

II' :-• ulauo, 
l.-iiI ila iiiMÍ-i ii 
T»ul)!ii:an<!ü o SMI 

i A (.STAi t 

• T:.. 

dpal .1 
pli., I' • 
•.1! .s I 

niri;*. s £1:1 ,v.- i pe!., Mcrrtîla-
fifMt, A C'HIilnia 

•j.: 7.15;,n, 
a d p . An-

-l'i.'j, ao «Jr Ji.Lit ïiran-
.Ví.51117, á Camara Muni 
I -Jii7.«i.-jfW, ao 'I'- Ailol-
lt.ir(tw; 17-J§80u, ás E-;-

...•i (Jo I .y . -i t'n ß tarado 
us,.: (MMÚ9, .. l'rch-ilura. 

• • : • • ! . 

Agi i il 'ura: 1:îWK). 
liai .1, n»!H I ' .in-KOs; 
»pllilu '-î' • !••;ros: -.'ION, 
i.- ii 

ii'inii-j 
! ' m: 

appr. 

• tl< 

langit-r. 
escolar 
da V.-ii 
cadeira 

- contractos cele-
au.ara Miuiicijiai de Nu-

, p:r. a n pararão da estrada que, 
ir.imicipio, vai á cstaçSo «Salles 

i ra * ; com Benedieto Soares lfun-
•onservação da estrada que 

la Bôa Vista a Bom 
i. Vi.rente e José Ver-

Oiiv. 
i, j»ara ; 

liga hspirito Santo 
rr. os di 

»'ira a 
u JaliM 

para 

construcção de um grupo 
e com Pt^lro Joaquim 

bras de concertos tia 
Atibaia. 

F o o t - B a l l 
M A T C H A S i 

liealiza-sc hoje, 
'le, no Velodromo, 
sport i va. A ani-i 
1.0m que tcui si(-o 

1.0 nnASILEIRO 
ás 1res e meia da t.ar-
asta importante prova 
diio'e e 0 enthusiasmo 
esperada, são o mais 

Jundiahy. . . 
Em S. Paulo . 
Na S'orocabana. 

'ainj.o Limpo . 
No Braz. . 
No Pary. . , 

Total . . 

Abertura. 

Abertura. 

Abertura. 

11.001 sacca» 
2.381 . 

380 
3.837 

19 10'J 

HAVKE, 23 
. . . 31 

HAMBURGO, 23 
. . . 28 

LONDRES, 23 
. . . 28 

NEW-YORK, 23 
5 a 10 pontos mais baixo. 
Mercado, cstavfl. 

TELEGRAMMAS 
Scrriço es/irrial d'0 Commercio 

de Süo Paulo 

L o t e r i a d a C a p i t a l f e d e r a l 
X B K C 

I S i O O O f O O O 
PQ8 JfflOO 

V«id« L a ú l b m c 

59) » . ] . í . Min., Geo. u . Pai .— 
—II Baad. B. M. pg 228-

cGO i Tile American Journal of Science. 
Vol. V. March 1898.— pg. 187-192 v. 

(61i N . .1. f . Min., Geo., n . Tal.— 
» 8 Ú 8 - U . H a n . - A b h . p g 99-101. 

The Journal of Geologie.—Vol VI, 
2 .—Feb.—March. , 1898.—pg«. 121-

146. 
(83) The American Journal of Science. 

Vol. VII . , May. 1 8 9 9 . - p g j — 3 4 » . W , . 
(»4) !». 1 . i . Min . Cheo., « . P a l . -

Band.—Abh. pg . 22. 
i<v-, The American J o a r u l o f . 8c . Vol. 

*. Sepiember^ J800. Pf. 207-21<. 
UM, Tlie Am«. Joõrn. of. 8 e . Vol. 

s a . J e t y . - m t , ( « i . I M S . 

E s v o l i i P r a l i c a »lo C o n i n i o r e i o 
d e S . P a u l o 

Seriïo chamados hoje, ás 8 Iioras da 
noite, para prestarem exame dc admissão, 
os seguintes senhores :—Antonio Lamar-
tine d.i Rosa, Cibella Ang-:!o, André VII-
lari, Lueio Sentira Netto, José Sandoval 
du Figueiredo, Joaquim Arnaldo Quartin, 
Mario Mudo de Moura Leito, Kmilio de 
Figueiredo, Adriano da Silva Ramalho, 
Polycarpo Xogtieira Viotti, Alvaro Justi-
niano ilos Santos, Coriolano Godoy, Ho-
mero Barbosa, Nelaon Araujo, José da 
Cunha Junior, KdnmnJo M. da Silva 
Bragas Roberto Alves Feijó, Alfonso Au-
gusto Saraiva, Mario Corrêa de Sampaio 
e José Maria Fc l i j . 

—Nos exames de anffieiencía, hontem 
realisados, foram approvadoi todo» os 
candidatos, achando se na secretaria da 
Escola, i dispor.iräo dos mesmos, a res-
pectiva classificação. 

Participam-nos os »rs. O' Levy & C. 
que a d q u i r i r a m a conhecida Casa Eclé-
ctica, continuando, A m a Quioze de No-
vembro, 3, cora o mesmo ramo de nego-
cio. 

O sr . Lni i Mangeon, á rua Quinze de 
Novembro. 27-A, vai vender hoje 15 con-
tos por 2 $ . 

OSR. LUCIEN H A VEM está encarre-
gado d« a c a c i t r »taaacios para « u 

;.eguro penhor du plena adaptarão que 
cst.i t 'u flo > i ''iil! .ios i'. costu-
mes Do líio, ile Santos, de Campinas 
têm viiiiio muitas pessoas, especialmente 
para assistirem a esse renhido pleito. 

Abaixo damos a I runição dos dous 
partidos. 

i KA jf DOS INUI.EZES 
Forn-ards 

N. IlulUnd, C. Bla kio.k, C. Millor. 
F. Sparkes, l i . Boyes. 

Holf-backs 

H. Biddel, C. Iloiland, W. Heycoek. 
Fnii-backs 

G. Un^ in, W. Jeffery. 
Coal 

V. Goodier. 
TEAir DOS BRASILEIROS 

Fornardx 

Alicio Carvalho, Ihang Salles, A. Ro-
cha, A. Costa e ( í . Mesquita. 

Ilalf-backs 

Renato Miranda, Olavo de Barros e Ro-
berto Shalili.Ts. 

Fnll-bacls 

Thicrs Marques e Geraldo Toledo. 
Coal 

Jorge de Miranda Júnior. 
Dada a formarão dos dous teams, a 

lucta vai ser de uma vehcmencla, de nm 
brilho, de uma tenacidade nunca vista cm 
S. Paulo. E' um maich qne fará época 
aos annaes de fool-ball desta cidade e 
que poderia ser jogado, sem deslustre 
para qualquer dos partidos, em qualquer 
dos grandes centros sportivos da Eu-
ropa . 

—Será referee do match o distinrto 
.sportsraann dr. Rocio Egydio de Souza 
Aranha. 

—A entrada para esse match é franca, 
estando revogada a antiga resolnçio de 
cobrar-se entrada em beneficio da I^ga. 
Daqui prevenimos ás exuias. famílias que 
qnizerem assistir á grande prova qut se 
celebra hoje, que acharão logares reser-
vados. 

—Cumpre-nos declarar a muitas pes-
soas qne n io v i o assistir aos match*, 

por não conhecerem o mechanismo do 
jogo, o qne é explicado por só agora se 
ter elle aeelimatado entre nó», que o 
foot ball é nm jogo def tc i l apprebensio, 
pelo qnai, logo da primeira vez qne >e 
assiste, se toma o maior interesso. 

L o t e r i a d a C a p i t a l f e d e r a l 
H O J E H O J E 

I S e O O O f O O O 
POB 2 $000 

V e n d o L « U 

I M T E . R I O E i 
RIO, -23 

No dia 11 de Julho proximo, rcalisa» 
se, na linha de tiro da Escola de Táctica, 
do Realengo, a primeira expcriencia do 
uni novo typo dc. canhões do fabricant« 
Krupp. 

A essa expcriencia assistirão o sr. ge-
neral Mallet, ministro da Guerra, o 
sr . Campos Salles, presidente da Ri-pu» 
blica. 

RIO, - 3 
Terminou o inquérito alei-lo para ve-

rificarão dc responsabilidades, no ias? 
do desfalque verificado na caixa do quaf-
tel do 23.° iatulliao c delle parece de-
correr que o único culpado é o sargento 
Padua Machado, quurtcl-mestro do mes. 
mo batalhão, o qual será brc\ emente sn-
bmettido a conselho de guerra. 

RIO, 23 
Foram, em ordem do dia, elogiados 

os ofHciaes do Exercito encarregados de 
dirigir a construcção do novo Hospital 
Militar. 

RIO, 23 
O governo nlo recebeu ainda a rcspM* 

ta á nota diplomática, dirigida cm termos 
enérgicos ao sr. Pando, presidente da 
Bolivia, pelo dr. Olyntho dc Magalhicj, 
ministro das Relações Exteriores, tratan-
do ainda da resohção dos negócios do 
Acre. 

Essa nota foi dirigida p-jlo nosso go -
verno ao da Bolívia, em consequência do3 
boatos e noticias que corriam dc procu-
rarem ainda os representantes do trust 

levantar para o arrendamento do Aere 
eapltaes nas praças flj, Allcmasha. 

RIO, 23 
O dr. Bernardino de Campos, presi-

dente recem eleito do Estado de S.Paulo, 
estevo hoje no Congres-o Nacional, tendo 
conferenciado com diversos meiubros ia 
fluentes dessa corporação. 

RIO, AS 

Não foi ainda posto cm liberdade o 
rondemnado Umbelino Pacheco, porque 
sua soltura depende ainda de um aviso 
do ministro do Interior, dirigido ao chefe 
dc policia, acompanhando o decreto de 
perdão. 

O dr . Sabino Barroso descerá imanh l 
de Pctropolis e tomará as medida ; ne-
cessárias á liberta-lo de Umbelino. 

RIO. 23 
O dr . Olyntho de Magaihles, per cora-

munição da chancelaria chilena, foi in-
formado de qne «ó em principio» de ju-
lho chegarão a esta capital o» navios de 
guerra, que dever5o levar ao Chilo o» 
despojos dos finado» ministro» Godoy « 
Erraznriz'. 

RIO, 23 
No despacho ministerial de depois i» 

amsnhl deve ser assignada a «xonoregts 
do capino de fragaU Cindido 4a Coita 
Barreto, c o m n a n d u t s da flotilha i t 
Matto « n 

• 
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